Breve Resumo da História Recente dos 160 Metros
O ano de 2009 marcou o 40º aniversário do Concurso de 160 metros da ARRL. Quem operava antes de 1981, certamente lembra das limitações dessa faixa, principalmente devido à atuação das estações LORAN-A (Long Range Aid to Navigation) que, desde a 2ª Guerra Mundial, transmitiam em frequências próximas (e até dentro) do que hoje é a faixa de 160 metros. Nos EUA, a legislação limitava a potência de transmissão dos radioamadores por segmentos de 25 kHz, entre 1.800 e 2.000 kHz. No estado de Connecticut, por exemplo,  os amadores podiam utilizar um máximo de 100 W durante o dia em 1844 kHz, mas apenas 25 watts à noite. Já no estado de Oklahoma, o limite diurno entre 1.800 e 1.825 kHz era de 1 kW, sendo permitido transmitir com até 200 watts à noite...

A partir 21 de maio de 1981, a FCC levantou a maioria das restrições entre 1.800 e 1.900 kHz. E, pela primeira vez, potências de 1.000 watts foram autorizadas, tanto à noite quanto para o período diurno, à medida que as estações LORAN-A passavam a ser desativadas (a partir de 1979, a Guarda Costeira norte-americana começou a substituir as estações LORAN-A por LORAN-C, que operavam com 100 watts).
A maioria dos transceptores para amadores nem tinha 160 metros antes da década de 1970, quando começaram as exportações japonesas nesse segmento. Como resultado disso, bem como pela desativação do sistema LORAN em HF, os 160 metros (conhecido em inglês como "Top Band") cresceu muito em popularidade durante as últimas décadas.

O concurso da ARRL nessa faixa, por exemplo, continua crescendo. Na sua primeira edição em 1970, somente 270 logs foram recebidos. Em 2008, esse número já tinha subido para 1.280 logs!

E no concurso promovido pela revista CQ para os 160 metros em 2009, a participação foi intensa, tanto em fonia quanto em CW – a revista chamou de "milionárias" cerca de 30 estações, devido ao número de pontos alcançados: CT9M com 2.447.836 pontos, VY2ZM com 2.423.796 pontos, EA8AH com 2.078.352 pontos, etc. Para a modalidade CW, foi recebido um total de 2.232 logs. Para SSB, 1.096 logs foram recebidos.

No Brasil, apesar de todas as dificuldades e do reduzido número de amadores em comparação a outros países, também tem sido expressiva (e crescente!) a operação nessa fascinante e desafiante faixa.

______________________________________________________________________________
Fonte:

- Matéria de S. Khrystyne Keane, K1SFA no Boletim da ARRL de 3-12-09.

- Revista CQ de dezembro/2009

